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APRESENTAÇÃO

A obra “Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da editora Atena. O volume 2, apresenta 24 capítulos 
sobre os aspectos relevantes do espaço urbano das cidades brasileiras apresentando 
uma diversidade de pressuposições. Os capítulos exibem a preocupação em relatar 
as particularidades de caráter social, econômico, político e cultural sob as diferentes 
perspectivas dos autores que disponibilizaram seus estudos nesta obra.

 Os capítulos se dedicam a apresentar estudos atuais como as cidades 
inteligentes e o potencial para desenvolvimento urbano, o direito a cidade e a crise do 
capital, sustentabilidade nas cidades, as comunidades tradicionais e as suas distinções 
culturais no campo, representações sociais nas cidades e o Patrimônio histórico com 
significados normativos e sociais no espaço urbano. 

 Neste volume, os capítulos apresentam uma riqueza de detalhes e peculiaridades 
do espaço urbano e suas pressuposições. A importância desses estudos, estão 
evidenciados na formação em nível de graduação e pós-graduação de acadêmicos 
registrando um salto quantitativo e qualitativo nas últimas décadas corroborando com 
a relevância dos temas abordados.

 Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento significativo.

Anna Paula Lombardi



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ............................................................................................................................1
SMART CITIES NO BRASIL - REALIDADE OU AINDA SONHO?

Patrícia Pacheco Alves de Oliveira
Hugo Bona de Carvalho
Beatriz Natália Guedes Alcoforado Aguiar

DOI 10.22533/at.ed.5061916011

CAPÍTULO 2 ......................................................................................................................... 13
CITY MARKETING, TURISMO E IDENTIDADE: ENTRE A PERCEPÇÃO E A POTENCIALIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DA 
VILA DE PARANAPIACABA

Fernanda Figueiredo D’Agostini 
Tania Cristina Bordon Mioto Silva

 DOI 10.22533/at.ed.5061916012

CAPÍTULO 3 ......................................................................................................................... 24
O DIREITO À CIDADE NO PROJETO ORLA

Pedro Paulo de Miranda Araújo Soares
Sandra Helena Ribeiro Cruz

DOI 10.22533/at.ed.5061916013

CAPÍTULO 4 ..........................................................................................................................37
A CRISE DO CAPITAL E A NEGAÇÃO DO DIREITO À CIDADE 

Rayssa Bernardino de Lacerda
Maria de Lourdes Soares
Edna Tânia Ferreira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.5061916014

CAPÍTULO 5 ..........................................................................................................................47
RELAÇÕES HUMANAS E SUSTENTABILIDADE SOCIAL: A REALIDADE DAS CIDADES

Elisangela Artmann Bortolini 

DOI 10.22533/at.ed.5061916015

CAPÍTULO 6 ......................................................................................................................... 60
IMPACTOS TERRITORIAIS NA COMUNIDADE PESQUEIRA DE MANGUINHOS (SERRA/ES): UM ESTUDO DE CASO

Pauliane Gonçalves Moraes 

DOI 10.22533/at.ed.5061916016

CAPÍTULO 7 ......................................................................................................................... 84
PRODUZIR CONVENCIONALMENTE OU INOVAR? O MAPA DA ACEITAÇÃO: A SUBJETIVIDADE EM JOGO - ESTUDO 
DE CASO DO ASSENTAMENTO ANDER RODOLFO HENRIQUE DIAMANTE D´OESTE PARANÁ

Andre Luiz de Souza
Miguel Ângelo Lazzaretti 

DOI 10.22533/at.ed.5061916017



CAPÍTULO 8 ..........................................................................................................................97
POVOS INDÍGENAS E COMUNIDADES TRADICIONAIS: SINGULARIDADE DA EXISTÊNCIA E CONFLITOS COM O 
AGRONEGÓCIO

Anatália Daiane de Oliveira Ramos
Cristiano Apolucena Cabral
Eva Emilia Freire do Nascimento Azevedo
Edson Caetano

DOI 10.22533/at.ed.5061916018

CAPÍTULO 9 ....................................................................................................................... 109
MESSIANISMO E CANGAÇO DESVENDADOS EM VERSO E PROSA 

Dora Vianna Vasconcellos 

DOI 10.22533/at.ed.5061916019

CAPÍTULO 10 ..................................................................................................................... 120
NOS RASTOS DA FEIRA INTERNA E EXTERNA

Thiago Oliveira da Silva
Anderson Przybyszewski Silva

DOI 10.22533/at.ed.50619160110

CAPÍTULO 11 ..................................................................................................................... 129
DA ILHA A METRÓPOLE: PARTICULARIDADES E CONSEQUÊNCIAS DE UM PERCURSO CERCADO DE 
PERSPECTIVAS, DESILUSÕES E DISTINTAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

Clícia Danielly Barbosa Alcântara
David das Neves Aires
Maria Lúcia Dias Gaspar Garcia

DOI 10.22533/at.ed.50619160111

CAPÍTULO 12 ..................................................................................................................... 140
CONTRADIÇÕES DO ESPAÇO SOCIAL: ESTUDO DAS REPRESENTAÇÕES CONTRÁRIAS À MINERAÇÃO DE OURO 
EM PARACATU, MG

Luís Fernando Silva Andrade
André Luiz de Paiva
Valderí de Castro Alcântara
Flávia Luciana Naves Mafra

DOI 10.22533/at.ed.50619160112

CAPÍTULO 13 ..................................................................................................................... 159
O CENÁRIO HABITACIONAL E SUA REPERCUSSÃO NA VIDA DO IDOSO BRASILEIRO

Eleusy Natália Miguel
Simone Caldas Tavares Mafra

DOI 10.22533/at.ed.50619160113

CAPÍTULO 14 ..................................................................................................................... 170
A JUDICIALIZAÇÃO DA QUESTÃO AGRÁRIA: QUILOMBO BOA VIDA MATA CAVALO

Elen Carolina Martins
Marluce Aparecida Souza e Silva

DOI 10.22533/at.ed.50619160114



CAPÍTULO 15 ..................................................................................................................... 185
ESTRATÉGIAS DE PESQUISA DOCUMENTAL EM RUAS COMERCIAIS DE INTERESSE HISTÓRICO: O CASO DA 
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS EM LONDRINA-PR

Eloisa R. Ribeiro Rodrigues
Elisa Roberta Zanon
Letícia Cabrera

DOI 10.22533/at.ed.50619160115

CAPÍTULO 16 ..................................................................................................................... 202
O MERCADO IMOBILIÁRIO COMO DOCUMENTO: O CASO DO APARTAMENTO CONTEMPORÂNEO DO SÉCULO 
XXI NA CIDADE DE SÃO PAULO

Gabriela Tiemi Minagawa Yokota
Sandra Regina Casagrande de Moraes

DOI 10.22533/at.ed.50619160116

CAPÍTULO 17 ..................................................................................................................... 221
BOA ESPERANÇA ONTEM E HOJE: A EVOLUÇÃO URBANA DA CIDADE A PARTIR DA CONSTRUÇÃO DA 
HIDRELÉTRICA DE FURNAS.

João Paulo Chagas Maia Vilela
Mauro Santoro Campello

DOI 10.22533/at.ed.50619160117

CAPÍTULO 18 ..................................................................................................................... 237
IMAGEM E ARQUITETURA: DIÁLOGOS ENTRE IDENTIDADE E MEMÓRIA SOCIAL NAS PRODUÇÕES AUDIOVISUAIS 
EM PALMAS – TO

Thiago Henrique Omena
Bruna Coelho Alves Meneses
Estéfani Marx
Lourranny Parente Silva

DOI 10.22533/at.ed.50619160118

CAPÍTULO 19 ..................................................................................................................... 253
INVENTÁRIO DO PATRIMÔNIO FERROVIÁRIO: DOCUMENTO E INSTRUMENTO DA POLÍTICA DE PRESERVAÇÃO

Claudiana Cruz dos Anjos 

DOI 10.22533/at.ed.50619160119

CAPÍTULO 20 ..................................................................................................................... 270
MOTIVOS PARA INVENTARIAR O INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO ASSIS BRASIL – 1942, NA CIDADE DE 
PELOTAS/RS

Lisiê Kremer Cabral
Ana Lúcia Costa de Oliveiras 

DOI 10.22533/at.ed.50619160120

CAPÍTULO 21 ..................................................................................................................... 282
A RESSIGNIFICAÇÃO SOCIAL DO USO DO ESPAÇO PÚBLICO REVITALIZADO 

Ana Estela Vaz Xavier 
Marina Xavier Carpena

DOI 10.22533/at.ed.50619160121



Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo  8

CAPÍTULO 22 ..................................................................................................................... 297
O PATRIMÔNIO URBANO E ARQUITETÔNICO DA PEQUENA CIDADE DO OESTE PAULISTA: DA PERCEPÇÃO DO 
LUGAR PRATICADO AO PROJETO DE INTERVENÇÃO

Hélio Hirao
Matheus Alcântara Silva Chaparim

DOI 10.22533/at.ed.50619160122

CAPÍTULO 23 ..................................................................................................................... 308
AS FONTES DOCUMENTAIS PARA CONHECIMENTO E ENTENDIMENTO DA CIDADE: A LEITURA DA MORFOLOGIA 
URBANA DA RUA MARECHAL DEODORO ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS NORMATIVOS / LEGISLATIVOS - JUIZ 
DE FORA/MG

Daniel de Almeida Moratori

DOI 10.22533/at.ed.50619160123

CAPÍTULO 24 ..................................................................................................................... 321
A VERTICALIZAÇÃO E ESPRAIAMENTO HORIZONTAL COMO RESULTADO DA ATUAL CONFIGURAÇÃO URBANA 
DA CIDADE DE TERESINA-PI

Giesse Monteiro Alves de Andrade
Gustavo Borges Vieira

DOI 10.22533/at.ed.50619160124

SOBRE A ORGANIZADORA ............................................................................................... 335



Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 21 282

A RESSIGNIFICAÇÃO SOCIAL DO USO DO ESPAÇO 
PÚBLICO REVITALIZADO 

CAPÍTULO 21

Ana Estela Vaz Xavier 
Universidad Nacional de La Plata

Argentina

Marina Xavier Carpena
Universidade Federal de Pelotas

Brasil

RESUMO: Este trabalho resulta da dissertação  
de Mestrado que procurou investigar as 
consequências da revitalização do Mercado 
Central de Pelotas (MCP), verificando seu 
impacto para os antigos e novos ocupantes que 
vivenciaram a mudança deste espaço público. 
Buscou-se analisar a ressignificação social 
que ocorreu após a revitalização do Mercado 
para os permissionários e frequentadores, 
levando-se em consideração os aspectos 
econômicos, sociais e culturais envolvidos. 
Ocorreram mudanças na estruturação das 
lojas internas do MCP e na parte externa 
com a criação do Largo Edmar Fetter, que 
repercutiram no comércio e nos frequentadores 
do local. Hoje, o Mercado Central é bastante 
procurado como um ponto turístico, cultural 
e de entretenimento, diferentemente do que 
ocorria antes da revitalização. A metodologia 
qualitativa contou com aplicação de entrevistas 
aos antigos e novos permissionários do MCP e 
ao Secretário de Desenvolvimento Econômico 

e Turismo da cidade. Utilizou-se da aplicação 
de questionários aos atuais frequentadores do 
Mercado, bem como da análise de documentos 
e da técnica da fotografia que mostram as 
condições objetivas pelas quais se registra 
a revitalização do Mercado Central. Como 
embasamento teórico foram utilizados os 
conceitos de Revitalização da Carta de Lisboa 
(1995), Peixoto (2009) e Costa (2014), de 
espaço público dos autores Ângelo Serpa e 
Cerqueira (2013) e de gentrificação dos autores 
David Harvey, Sharon Zukin e Neil Smith.
PALAVRAS-CHAVE: Revitalização. Espaço 
Público. Ressignificação Social. 

This work results from the dissertation of Master 
that sought to investigate the consequences 
of the revilalization of the Central Market of 
Pelotas (MCP), verifying its impact on old and 
new occupants who have experienced the 
change of this public space. Wanted to analyze 
the social resignification that occurred after the 
revitalization of the Market to the permission 
holders and goers, taking into consideration the 
economic, social and cultural aspects involved. 
There were changes in the structure of the 
indoor market shops and in the outdoor part 
with the creation of the “Edmar Fetter” square 
that reverberated in the commerce and in the 
goers of the place. Today, the Central Market is 
visited as a tourist, cultural and entertainment 
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point, differently from what occurred before the revitalization. A qualitative methodology 
brings the application of the interviews with former and new permission holders of 
the MCP and with the secretary of the Economic Development and Tourism of the 
city. The application of the interviews is used with the current market goers, as well 
as the analysis of the documents and of the photography technique that show the 
objective conditions by which the revitalization of the Central Market is registered. As 
the theorethical basis, the concepts of revitalization of the Lisbon Letter (1995), Peixoto 
(2009) and Costa (2014), the concepts of public space of Ângelo Serpa and Cerqueira 
(2013) and the concepts of gentrification of David Harvey, Sharon Zukin and Neil Smith 
were used.
KEYWORDS: Revitalization; Public space; Social resignification; 

INTRODUÇÃO 

O trabalho apresentado é resultado de dissertação de Mestrado de Sociologia, 
cuja pesquisa tomou como objeto de estudo os reflexos da revitalização do Mercado 
Central de Pelotas, localizado no centro histórico, cultural e administrativo da cidade 
de Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul.

Este estudo procurou observar quais os fenômenos sociais e culturais estão 
envolvidos no processo de revitalização do Mercado Central de Pelotas, acompanhado 
do Largo Edemar Fetter que foi construído no mesmo período das obras de reforma do 
Mercado e parte integrante do projeto de requalificação. Estes dois espaços públicos 
municipais despertaram interesse de estudo por se observar traços importantes de 
ressignificação social. 

Construído em 1846, o Mercado Central ao contrário de muitos outros mercados, 
foi edificado em área central e não em zonas portuárias como de costume (SANTOS, 
2014). Ele sempre se prestou ao comércio de todo tipo de produtos, como os rurais, 
caseiros, artesanais, pesqueiros, e outros vendidos a preços populares.

O Mercado Central foi tombado no ano de 1985 e fez parte do rol dos prédios 
que passariam pelo restauro, a partir da requalificação da área central de Pelotas, 
que contou com recursos do Programa Monumenta, dos Ministérios da Cultura 
e do Planejamento, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, 
desenvolvido com financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e 
em parceria com a UNESCO (Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura). O Mercado também contou com recursos do Programa de Aceleração de 
Crescimento (PAC), criado pelo governo Federal no ano de 2007.1

O Programa Monumenta tem como objetivo juntar a recuperação e preservação 
do patrimônio histórico com o desenvolvimento social e econômico, com o intuito de 
garantir a sustentabilidade do bens tombados, gerando assim, recursos para que 
estes se mantenham conservados e com equilíbrio financeiro fruto das atividades 
1  http://www.pac.gov.br/sobre-o-pac
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desenvolvidas nestes locais.
A intervenção urbana decorre, na maioria das vezes, de decisões políticas, do 

poder público e setores do capital, favorecendo a especulação imobiliária e do capital 
financeiro e comercial. De acordo com Peixoto (2009), a recuperação física e ambiental 
ocorre especialmente nos centros históricos das cidades, pelo fato de que este tecido 
urbano é formado por habitações antigas, além de que a recuperação contribui para 
o equilíbrio social, com atividades culturais e turísticas, e portanto, a valorização e 
conservação de patrimônio localizado no centro é uma tarefa coletiva.

O espaço público do Mercado serve aos indivíduos que ali se encontram no dia a 
dia movidos por alguns interesses comuns e outros diferentes. Consequentemente, ele 
possui uma centralidade que atrai pessoas, objetos, signos, estabelecendo relações 
de troca econômica ou simbólica as quais sustentam processos de interação social.

Atualmente no Mercado Central não presenciamos o mesmo cenário anterior à 
reforma. Ocorreram mudanças na forma de comércio, dos produtos oferecidos e em 
relação aos frequentadores que procuram o Mercado não apenas para fazer compras, 
mas também como forma de entretenimento e lazer, fazendo deste espaço público um 
meio de sociabilidade (SIMMEL, 2006).

O problema de pesquisa foi o de compreender e identificar os motivos que 
levaram a ressignificação social do uso do espaço público do Mercado Central, depois 
de revitalizado, configurada pelas novas atividades comerciais e culturais deste 
local.  

A pesquisa buscou apreender a ressignificação construída pelos antigos e atuais 
comerciantes e pelos frequentadores do Mercado Central, pós-revitalização. Para 
isso, se identificou os agentes promotores e responsáveis pela execução do projeto 
de revitalização do MCP2, a fim de atentar aos objetivos da proposta de reforma e 
sua repercussão por meio de documentos da prefeitura de Pelotas que versam sobre 
as regras de utilização deste espaço público. Foram analisados alguns memoriais, 
legislação, editais de licitação e concorrência para atividades de comércio no MC de 
Pelotas. Averiguou-se até que ponto os antigos ocupantes tinham conhecimento do 
projeto de revitalização e em que condições eles participaram ou atuaram na tomada 
de decisões relativamente à reforma.

Ao estudar as mudanças estruturais do MCP, foi possível compreender no que 
resultou, após a reforma, identificando se ocorreram mudanças no modelo original 
do Mercado no que refere ao uso e a destinação deste espaço público. Levou-se em 
conta as condições do Mercado, anterior e após a reforma, abarcadas nas falas dos 
entrevistados sobre a revitalização e seus efeitos nas atividades comerciais típicas de 
mercados públicos. A hipótese principal é de que a revitalização do Mercado Central 
de Pelotas ensejou práticas comerciais e culturais distintas das que se preservaram 
em Mercados Públicos requalificados em outras cidades.

A partir da reabertura do Mercado Central em 2012, novos fenômenos sociais 
2  Mercado Central de Pelotas
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em decorrência da revitalização, tais como higienização e gentrificação, passaram a 
chamar a atenção ao olhar sociológico e, paradoxalmente, pode-se considerar que 
alguns destes fenômenos passam despercebidos, embora se façam presentes. 

O objetivo geral da pesquisa foi o de investigar as consequências da revitalização 
do MCP, que levou a uma mudança no que tange ao uso do espaço público pelos 
ocupantes, resultando assim, na sua ressignificação social.

Para atingir o objetivo geral da pesquisa, teve-se os seguintes objetivos 
específicos: 

a) Verificar o impacto da revitalização no uso do espaço do MCP para os antigos 
e novos ocupantes;

b) Identificar posicionamentos divergentes entre os atores sociais envolvidos 
neste processo, em relação às mudanças ocorridas no MCP, pela requalificação do 
prédio e do seu entorno;

c) Investigar a ressignificação social que ocorreu após a revitalização do MCP, 
para os comerciantes e frequentadores atuais deste espaço social; 

As hipóteses levantadas na pesquisa foram as seguintes: 
1. A revitalização do MCP resultou na ressignificação do uso deste espaço público 

pelos ocupantes, ou seja, pelos antigos e atuais permissionários, pelos expositores 
culturais, artistas e pelos frequentadores.

1.1. Há idiossincrasia entre os permissionários atualmente estabelecidos no MCP 
e os antigos permissionários que dali migraram para outros prédios, locais comerciais, 
no tocante à ressignificação do Mercado.

2. A revitalização do MCP contribuiu para o requalificação da centralidade de 
atividades comerciais e culturais no espaço público. 

3. A revitalização repercutiu na atração de um público com poder aquisitivo 
e escolaridade maiores, e a evasão de um público com menor poder aquisitivo, 
consequentemente com menor capital social. Situação que pode se configurar o 
fenômeno gentrificação.

A metodologia utilizada na pesquisa é qualitativa e para a coleta de dados 
foram aplicadas as técnicas das entrevistas semiestruturadas com sete sujeitos 
envolvidos no processo de revitalização do MCP: dois antigos permissionários que não 
permaneceram no Mercado, dois que permaneceram e dois novos permissionários. O 
sétimo entrevistado foi o Secretário de Desenvolvimento Econômico e Turismo do 
Município de Pelotas. Os questionários foram aplicados a vinte sujeitos sociais do grupo 
dos frequentadores do MCP e foram analisados quatro documentos considerados 
relevantes para a discussão deste estudo.

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

A dissertação resultante deste estudo foi estruturada em quatro capítulos. O 
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Capítulo I apresenta o objeto de estudo desta pesquisa. Neste, procurou-se fazer um 
relato histórico sobre o MCP desde a compra do lote para a construção do prédio 
até seu tombamento e a inclusão da cidade de Pelotas no Programa Monumenta, 
que ensejou a sua requalificação. Também constou o levantamento de estudos 
sobre o tema e seu objeto, além de tratar da questão da revitalização do prédio do 
Mercado Central e da criação do Largo Edemar Fetter, salientando-se os agentes 
promotores da intervenção. O Capítulo II, traz as teorias e os conceitos que deram 
suporte teórico a este estudo. Foram apresentadas as palavras-chave do estudo, 
abordadas através do referencial teórico, com seus conceitos e teorias que procuram 
explicar os termos ressignificação social, espaço urbano e a centralidade na cidade, 
com suporte em autores como Heitor Frúgoli, Henri Lefebvre e outros. Procurou-se 
explicar o espaço público, o espaço social, a sociabilidade e a interação social, a partir 
dos autores Ângelo Serpa, Pierre Bourdieu e Georg Simmel. O termo gentrificação 
com suporte teórico mais amplo, a partir de estudos de David Harvey, Sharon Zukin 
e outros autores foi apresentado ainda neste capítulo. E ainda foram analisadas as 
terminologias revitalização e requalificação. O Capítulo III, apresenta detalhadamente 
o procedimento metodológico e o campo de pesquisa atinente ao recorte do objeto 
de estudo sobre a ressignificação do MCP. O Capítulo IV dá conta de descrever e 
interpretar os resultados da pesquisa, obtidos através dos instrumentos utilizados: 
entrevistas, questionários e documentos. Foi realizada uma pequena apresentação 
dos sujeitos da pesquisa, devidamente identificados nas entrevistas. Um tópico foi 
dedicado à discussão sobre o poder deliberativo dos permissionários do MCP em 
reuniões que versavam sobre questões do processo de requalificação do prédio do 
Mercado. Outro, às categorias analíticas gentrificação, revitalização e centralidade, e 
ressignificação social, cujo arcabouço conceitual-teórico foi desenvolvido no Capítulo 
II, são interpretadas à luz da significação das falas dos entrevistados. O último capítulo 
proporcionou um diálogo entre a empiria e a teoria constituinte desta dissertação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas Considerações Finais, procurou-se descrever em que consistiu e resultou o 
processo de revitalização do prédio do Mercado Central e a criação do Largo Edmar 
Fetter na cidade de Pelotas, para que se pudesse entender a requalificação do 
Mercado, seus objetivos e suas consequências.

Seguiu-se trilhas metodológicas de investigação, sem a pretensão de dar por 
esgotado este estudo, a fim de identificar fatores que influenciaram na mudança da 
dinâmica de uso do espaço público do Mercado.

As hipóteses que foram levantadas se confirmaram após terem sido levados a 
cabo todos os objetivos da pesquisa. Os instrumentos utilizados possibilitaram atingir 
os resultados. 
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A leitura das entrevistas realizadas com sete sujeitos identificados, com 20 
frequentadores do Mercado Central e a análise de quatro documentos corroboraram 
para obter as respostas para as indagações iniciais colocadas na introdução e 
desenvolvidas no marco teórico-metodológico deste trabalho de pesquisa.

Ao estudar o impacto da revitalização no uso do espaço do Mercado para os antigos 
e novos ocupantes, confirmou-se a hipótese de que a revitalização do local resultou 
na ressignificação social pelos antigos e atuais permissionários, pelos expositores 
culturais e artistas e pelos frequentadores, visto que todos os entrevistados afirmaram 
mudanças significativas relativas ao uso e a ocupação do espaço do Mercado após a 
reforma.

Depois de ter sido revitalizado, o Mercado foi destinado também a atividades 
culturais, sociais, artísticas e turísticas, para lazer e entretenimento. Antes da reforma, o 
espaço público do Mercado não estava voltado a estas atividades e eventos, nem tinha 
como foco o entretenimento e o lazer. O Mercado Central destinava-se basicamente 
ao comércio de diversos tipos de produtos populares e às tradicionais barbearias, bem 
como não haviam restaurantes e bares funcionando até horários avançados da noite.

Consequentemente acede-se à hipótese de que se apresentaram e ainda 
persistem idiossincrasias, ou melhor, uma predisposição particular entre os distintos 
grupos de entrevistados, a saber: de antigos permissionários que permaneceram no 
Mercado, de antigos permissionários que não retornaram ao Mercado e de novos 
permissionários do Mercado, no tocante à ressignificação do Mercado em decorrência 
da revitalização. Esses três grupos apresentaram claramente posições distintas entre 
eles, mas semelhantes entre os integrantes de cada grupo.

A idiossincrasia, principalmente entre os permissionários atualmente estabelecidos 
no Mercado Central e os antigos permissionários, no tocante à ressignificação social 
do espaço do Mercado, foi comprovada na medida em que os novos permissionários 
demonstraram um maior grau de satisfação com as mudanças ocorridas no MCP, 
enquanto os antigos permissionários (tanto os que retornaram para o Mercado, 
quanto os que não retornaram) demonstraram-se insatisfeitos, quando em suas falas 
diziam: “o mercado não é mais o mesmo de antes”; “não é mais popular, do povão”; 
“ficou descaracterizado”; “onde se viu vinhos de 50 reais?”; “não existe mercado sem 
hortifrúti”; “o sambão aqui não tem nada a ver”.

Através da análise de alguns documentos referentes ao Projeto de revitalização 
do MCP, vinculado ao Programa Monumenta, executado pelas entidades IPHAN e BID 
em parceria com a UNESCO e com recursos do PAC – Cidades Históricas, verificou-
se que a revitalização do Mercado contribuiu para a requalificação da centralidade 
de atividades culturais e comerciais no local, já que o projeto objetivava deixar este 
espaço público mais atraente para o lazer, para o entretenimento e para o turismo – o 
que de fato ocorreu.

Antes da revitalização, o Mercado servia especialmente ao comércio voltado 
para produtos populares e de toda a ordem, típicos de mercados públicos, além de 
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que o horário de funcionamento era comercial e não aconteciam eventos capazes de 
atrair pessoas. Percebeu-se uma nova dinâmica na prática de comércio do Mercado, 
decorrente das mudanças físicas nas lojas e do aumento de preços de aluguel.

Hoje, o comércio no Mercado Central é distinto, possui um novo modelo, pois os 
produtos vendidos são mais elaborados, mais industrializados e confeccionados, como 
produtos turísticos, objetos de recordação da cidade de Pelotas, para consumidores 
de dentro e de fora da cidade. Somente uma banca vende produtos orgânicos 
naturais, antes da reforma diversas bancas ofereciam hortifrutigranjeiros. E os bares 
e restaurantes servem refeições mais elaboradas a preços mais altos, o que também 
não havia antes no Mercado. 

Ademais, a exposição e a feira que ocorrem no Largo Edmar Fetter também 
contribuem para a nova dinâmica de comércio que se apresenta no Mercado. 
Possibilitando concluir que houve uma requalificação da centralidade da atividade 
comercial, pois, como bem menciona Peixoto (2009, p.46), o objetivo último da 
requalificação passa por (re)introduzir “qualidades urbanas de acessibilidade ou 
centralidade a uma determinada área”. Salientando que antes das mudanças 
ocorridas no Mercado a partir da reforma e da criação do Largo, o Mercado não era 
tão frequentado como agora.

Embora seja evidente que com a revitalização do Mercado Central e com a criação 
do Largo Edmar Fetter ocorreu uma requalificação da centralidade de atividades 
culturais e de entretenimento, em relação às atividades comerciais já não se pode 
considerar (no que tange a venda de produtos típicos de mercados públicos). Haja 
vista que o comércio desenvolvido na parte interna do Mercado não é mais o mesmo 
de antigamente e como foi observado ele não possui o mesmo fluxo de consumidores.

Foram encontrados pontos divergentes na fala dos sujeitos sociais em relação 
às práticas comercias que hoje se desenvolvem no espaço do Mercado. De acordo 
com seus posicionamentos, o Mercado Central deveria ter mais bancas com produtos 
hortifrutigranjeiros, com produtos mais populares e a preços mais acessíveis. Antes 
as pessoas costumavam ir ao Mercado para o consumo de produtos do dia a dia que, 
geralmente, são encontrados nos mercados públicos das cidades, o que não se vê 
mais no ambiente do Mercado Central de Pelotas.

Outra hipótese auferida trata dos efeitos da revitalização do Mercado Central que 
repercutiu na atração de um público com poder aquisitivo e escolaridade maiores e a 
evasão de um público com menor capital social. Situação essa que pode configurar o 
fenômeno gentrificação. 

Sendo assim, neste estudo procurou-se dialogar com os teóricos eleitos a fim 
de levantar dados para avaliar a possibilidade de ter ocorrido gentrificação no espaço 
público do Mercado Central de Pelotas.

Valendo-se do pensamento de Neil Smith, estudado no capítulo II, a gentrificação 
é o “retorno do capital e dos segmentos sociais de maior poder aquisitivo ao centro” 
(PEREIRA, 2014, p.310), fazendo com que ocorra paulatinamente a substituição dos 



Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 21 289

antigos moradores e frequentadores do espaço gentrificado. Ele considera que o 
processo de gentrificação está muito mais vinculado às forças econômicas do que às 
culturais. Sendo assim, o foco da gentrificação no Mercado pode estar inserido no fato 
de que os antigos permissionários do MPC não resistiram às mudanças ocorridas por 
motivos de ordem econômica. 

A partir da fala dos sujeitos sociais entrevistados, principalmente aqueles 
pertencentes ao grupo dos permissionários antigos que retornaram ao Mercado e 
ao grupo dos que não retornaram ao Mercado após a revitalização, bem como do 
Secretário, identificou-se muitos elementos que levam a crer que pode ter ocorrido 
gentrificação em relação a saída de muitos permissionários do MCP que trabalhavam 
no local. Pois palavras e termos, como elitizou, enobreceu, excluíram, higienizou 
e “mercado para a alta sociedade”, foram muitas vezes encontradas nas falas dos 
sujeitos sociais de pesquisa.

Se é possível fazer uma analogia com o conceito âncora trazido nesta 
dissertação, de Harvey (1992), que considera a gentrificação enquanto um sinônimo 
de enobrecimento, quando as áreas centrais da cidade são revitalizadas e passam a 
ser habitadas por grupos sociais de maior poder aquisitivo, com tendência à expulsão 
dos moradores originais, de baixa renda ou de origem étnica distinta daquela dos 
novos moradores. Pode-se dizer que os antigos permissionários do Mercado Central 
de Pelotas foram expulsos por falta de capacidade econômica para gerir a nova 
demanda de mercado para se manterem instalados com seus comércios e serviços 
neste espaço revitalizado. Ademais, parece não ter havido a preocupação ou o cuidado 
por parte dos agentes públicos em preservar o local de trabalho para estes antigos 
permissionários, tendo em vista os poucos permissionários que permaneceram no MCP 
após a revitalização. Gutiérrez (2014) corrobora quando afirma que a gentrificação em 
geral resulta num processo excludente, diferenciador e focado no consumo. 

No entanto, conforme o pensamento de Zukin (2014), que considera a gentrificação 
como estratégia de apoio a mercados de consumo cultural – cafés chiques em vez do 
café comum do dia a dia, restaurantes gourmet –, mas que não apoia as pequenas 
lojas e as feiras livres das quais os residentes de menor renda dependem, acredita-
se que em relação aos frequentadores que responderam aos questionários aplicados 
isso não ocorreu. No Mercado Central, pois, além de cafeterias e restaurantes 
mais sofisticados, ainda existem bares e lancherias com refeições e lanches bem 
acessíveis, a exemplo do cachorro quente com refrigerante por R$5,00 vendido no 
Macanudo, além de pastéis da Pastelaria Paiol a R$6,00 e outros produtos que podem 
ser encontrados a preços razoáveis. Sendo assim, não se pode entender ter ocorrido 
gentrificação relativamente aos frequentadores do MC de Pelotas.

 Contudo, trazer essas considerações sobre o fenômeno da gentrificação leva, 
nesta dissertação, admitir que houve gentrificação pontual, no âmbito da mutação da 
prática comercial e seu impacto na construção identitária e suas tensões, que levaram 
a ressignificação social deste espaço urbano público da cidade de Pelotas no Rio 
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Grande do Sul. 
Em relação à última hipótese lançada na pesquisa, sobre se a revitalização do 

Mercado Central de Pelotas repercutiu na atração de um público com poder aquisitivo 
e escolaridade maiores e a evasão de um público com menor poder aquisitivo e 
com menor capital social, o que também leva para o caminho da gentrificação, 
empiricamente foi confirmada pela totalidade dos entrevistados que responderam que 
sim, que de fato isso ocorreu. No entanto, quando foi aplicada a técnica da observação 
pela pesquisadora, verificou-se que em dias de eventos no Mercado lá se encontram 
pessoas possuidoras de menor capital social, mas que normalmente não estão 
consumindo nenhum tipo de produto, pois vão ao Mercado somente para desfrutar 
das atividades culturais ou para passear.

Então, sobre a possibilidade de ter ocorrido gentrificação, conforme os conceitos 
basilares expostos, a pesquisadora, depois de desenvolver um estudo aprofundado 
de caso, entende ter ocorrido o processo de gentrificação de forma pontual, mas 
não generalizado. A gentrificação ocorreu de maneira bem pontual relativamente 
aos antigos permissionários do MCP, àqueles que saíram do Mercado na ocasião do 
início das obras (2008) e não conseguiram retornar para suas bancas no Mercado 
após a entrega das obras (2012). Isso se deu por razões alheias às suas vontades, 
pelos motivos que foram apresentados nesta pesquisa através da fala dos sujeitos 
sociais, de modo que foram expulsos das bancas do MCP ou substituídos por outros 
permissionários.

A mudança das condições de ocupação do MCP foi provocada pela requalificação 
do Mercado e pela criação do Largo. Introduzida pela redução das áreas físicas das 
lojas, das bancas e dos quartos do Mercado, que dificultaria o trabalho dos comerciantes 
que não teriam como estocar suas mercadorias, bem como pelo aumento do preço 
do aluguel e pelas normas de permissão (Decreto Lei -estatuto) de uso do espaço 
comercial. Esses foram os motivos mais relevantes citados pelos entrevistados que 
resultaram na expulsão massiva dos antigos permissionários do Mercado Central. 

Além do mais, os permissionários, em suas falas, também alegaram outros 
empecilhos para retornar aos locais de trabalho no Mercado, como a localização das 
suas lojas que foram remanejadas a critério da Prefeitura para seguir as recomendações 
do novo projeto e a dificuldade encontrada por eles em cumprir com as novas normas 
e entregar a documentação exigida por Decreto Lei, a curto prazo.

Ao se afirmar que houve uma gentrificação pontual trata-se de evidenciar, com 
a reabertura do MCP, em 2012, que a nova aparência reconfigurou o espaço público 
tradicional da cidade com novos estabelecimentos comerciais e de serviços que se 
instalaram a partir daquele ano. A mudança de práticas comerciais e culturais causou 
um certo impacto e, consequentemente, provocou a evasão de um público frequentador 
com capital social (econômico e cultural) menor, que não se sente à vontade para 
frequentar o local revitalizado. Tal fato se confirmou com a fala dos sujeitos sociais, 
pois praticamente todos eles utilizaram o termo “elitizado” quando se referiam ao 
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Mercado de hoje, requalificado. Entretanto, para se responder ao questionamento 
sobre se houve ou não o enobrecimento (gentrificação) da área do espaço público 
do Mercado na sua totalidade, incluindo a criação do Largo, há de se considerar a 
razoabilidade da assertiva de que a revitalização de prédios históricos abandonados 
resulta em melhorias de aparência estética, monumental e melhorias destinadas ao 
uso do espaço, o que de fato se confirma ter ocorrido neste espaço público.

Outrossim, atualmente, no Mercado Central, é possível encontrar bares e 
lancherias com alimentos – lanches e pratos do dia – a preços muito acessíveis. 
Igualmente se vê pessoas de todas as classes sociais voltando a frequentar o local 
para lazer, entretenimento e até consumindo nos bares e lojas do Mercado. Por isso, 
considera-se ter havido gentrificação pontual relativa ao público frequentador do 
Mercado. Pode-se admitir que alguns frequentadores perderam o hábito ou a vontade 
de ir ao Mercado para comprar os produtos de seus interesses, já que os produtos 
oferecidos hoje, com a saída da maioria dos antigos permissionários, são de outro 
tipo, diferentes daqueles encontrados no Mercado antes da requalificação do prédio e 
da criação do Largo.

Em relação ao preço das bancas, lojas e quartos do MCP, após a análise dos 
editais de licitação para a permissão de uso dos espaços do Mercado, verificou-se que 
inicialmente os preços que eram cobrados estavam muito altos, fora da realidade do 
comércio e que com o decorrer do tempo a própria Prefeitura de Pelotas, a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Turismo, passou a rever tais valores. O poder 
público local tratou de viabilizar a ocupação das lojas, que por meio da pesquisa, 
sabe-se ter sido lenta e difícil para muitos comerciantes que não conseguiram retornar 
ao Mercado após a conclusão e a entrega das obras de revitalização do prédio em 
2012. Possivelmente, este fator influenciou na expulsão de antigos permissionários do 
MCP e na exclusão de um grupo de comerciantes que não conseguiram (re)ingressar 
no MCP por falta de capital econômico capaz de fazer o investimento necessário para 
obtenção da permissão de uso.

Outro elemento identificado na fala dos sujeitos diz respeito a questões de 
identidade e de sentimento de pertencimento relacionado ao espaço público do 
Mercado. Os entrevistados alegaram que não se identificavam totalmente com a “nova 
roupagem” do Mercado Central. Eles reclamaram da “descaracterização” do Mercado, 
com os novos modelos de lojas e bancas que surgiram após a reforma, assim como 
reclamaram das regras de uso dos espaços do Mercado. Infelizmente, para antigos 
permissionários e alguns frequentadores, o MCP perdeu suas características de 
mercado público. 

A identidade que antes era marcada por um local popular, “do povão”, desapareceu, 
levando consigo o público que costumava ir ao Mercado pelos seus produtos, suas 
características e pela sua informalidade nas vendas e nos negócios. A exemplo, cita-
se a presença dos colonos que era comum no Mercado Central e que hoje não se vê 
com a mesma frequência anterior a revitalização.
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Os antigos permissionários que saíram e inclusive aqueles que retornaram ao 
Mercado não se sentem pertencentes ao “novo” Mercado. Eles dizem que não se 
identificam com este “novo modelo”, que se sentem distanciados da nova dinâmica 
de comércio, bem como dos novos modos de interação social que surgem, na maioria 
das vezes, das práticas culturais e das atividades de entretenimento e lazer em 
detrimento daquela cultura comercial própria do Mercado Público focado em vendas. 
Segundo os antigos permissionários, neste espaço havia mais liberdade, as práticas 
comerciais por vezes eram movidas pelo “escambo”, quando o mesmo comerciante 
que comprava o produto do produtor da colônia para revender em sua banca já vendia 
(ou trocava) pelos seus produtos que estavam à venda e que os colonos queriam 
consumir. No entanto, essas e outras práticas típicas de locais populares, como os 
mercados públicos, considerados “berços de pechincha”, não podem mais serem 
presenciadas no MCP de Pelotas.

O que se apresentou de maneira muito clara no espaço público do Mercado Central 
de Pelotas foi a ressignificação social, que pode ter ocorrido como consequência de 
fatores que surgiram após a revitalização. 

Os motivos que provavelmente ensejaram a ressignificação do uso do espaço 
público do MCP, que podem ser considerados, são: 

1) a nova dinâmica de comércio que surgiu com a revitalização do prédio e do 
entorno; a remodelação e destinação das lojas, bancas e quartos, oferecendo produtos 
para o consumo local que fogem ao que normalmente se encontra nos mercados 
públicos e que também não são aqueles tradicionais do Mercado de Pelotas, em razão 
da saída de antigos permissionários; 

2) a presença das atividades culturais, de lazer e de entretenimento, que ocorrem 
com os eventos em dias certos e com os eventos em datas festivas e itinerantes. Cita-
se a feira da pulga, a feira de carros antigos, os passeios turísticos, as festas, como a 
“Charmeira”, a “Roda de Choro”, o “Sambão”, os shows e as apresentações artísticas 
que antes não aconteciam no MCP; 

3) as práticas de interação social que surgem a partir destes novos modos de 
sociabilidade decorrentes das atividades sociais e culturais que passaram a acontecer 
no espaço público do MCP e no Largo Edmar Fetter após a revitalização;

4) e o surgimento de bares e restaurantes empreendidos no Mercado, com 
funcionamento estendido além do horário comercial, que proporcionam um ambiente 
de interação social distinto daquele existente no Mercado antes do processo de 
revitalização.

Com base no pressuposto de que é necessário compreender e desvendar os 
novos ambientes (bares, restaurantes, docerias, lojas, feiras livres, etc.) que surgiram 
no espaço público do Mercado, após a revitalização do prédio e da criação do 
Largo, foi preciso captar os significados agregados a estes ambientes, que surgem 
simultaneamente à cultura que se impõe a cada espaço. Neste ponto, é onde se 
identificam os novos significados vinculados a estes espaços, que resultaram na 
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ressignificação do uso do espaço do Mercado Central de Pelotas.
Conclui-se que nem sempre as propostas e os projetos de intervenção urbana, em 

especial aqueles destinados a revitalização de prédios de valor histórico, conseguem 
manter a dinâmica original do local, preservando sua tradição. Muitas vezes, com a 
intenção de garantir a autossustentabilidade econômica do patrimônio revitalizado, 
destinando o espaço a novos usos, provoca-se problemas de ordem social, quando 
para isso devem ser afastadas as práticas e os sujeitos que antes faziam parte do 
contexto histórico-cultural. No entanto, salienta-se que as mudanças ocorridas a partir 
da intervenção resultaram na ressignificação social do uso do espaço sobretudo dos 
novos ocupantes e frequentadores do Mercado Central de Pelotas.
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